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CULTIVARES DE MILHO PARA O NORDESTE BRASILEIRO: 
ENSAIOS REALIZADOS NO ANO AGRÍCOLA DE 1998 
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A utilização de variedades melhoradas de milho no Nordesté brasileiro, onde a 

maioria dos agricultores reutiliza as sementes de plantios anteriores, é de suma importância para 

elevar a produtividade média desse cereal na região e requer o desenvõlvimento de um programa 

de pesquisa voltado para a introdução e avaliaçãd de variedades. Por essa razão, anualmente, 

novas variedades estão sendo incorporadas ao programa de avaliação de cultivares em realização 

no Nordeste brasileiro, onde se objetiva sàlecionar cúltivarés dó melhof adaptação e estabilidade 

de produção e portadoras de caractenfsticàs agionórnicas desejáveis, táS coMo: menor altura de 

planta ê de espiga; tolerâhcia ao acàmrmànt6 e qu'ebrameÀto do colmõ; bori empalhamento; e, 

de ciclos semi-tardio, precoce e si4erpre6oce,  para difuão na região, onde provocarão 

mudanças substanciais no rendimento da cuiltúra. Cultivares precoces têm grande importância 

para a região por permitirem um melhor aproveitamento da eõtação chuvosa, com possibilidade 

de escapar do estresse hídrico no período do florescimento e proporcionar a chegada do produto 

mais cedo ao mercado, 

Os ensaios foram realizados em 19 locais do Nordeste, distribuídos nos Estados do 

Piauí (6 locais). Rio Grande do Norte (2 locais), Pernambuco (2 locais), Alagoas (1 local), Sergipe 

(3 focais) e Bahia (5 tocais), no ano agrícola de 1998. 
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Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com 25 cultivares em 

três repetiÇões. As adubações realizadas em cada ensaio foram de acordo com os resultados das 

análises de solo. As precipitações pluviométricas ocorridas durante o período experimental 

constam na Tabela 1. As coordenadas geográficas dos municípios onde foram instalados os 

ensaios, e os tipos de solo das áreas experimentais estão na Tabela 2. 

O grupo de cultivares avaliadas mostrou-se mais precoce nos Estados do Piauí e Rio 

Grande do Norte, requerendo, respectivamente, 46 e 49 dias para atingir a fase de florescimento 

masculino (Tabela 3). No Nordeste brasileiro, onde é comum as frustrações de safras, 

ocasionadas por irregularidades climáticas (quantidade e distribuição), a precocidade assume 

papel fundamental em razão de poder reduzir os riscos do cultivo nos invernos mais secos. As 

cultivares CMS 47, Pool 18, CMS 35, DA 5037-Cruzeta e CMS 52 destacaram-se entre as mais 

precoces, tornando-se alternativas importantes para as áreas mais secas do Nordeste. 

Em relação ao peso de grãos (Tabela 4) as municípios de Teresina "Aluvial", no 

Piauí, Vitória de Santo Antão, em Pernambuco. Nossa Senhora das Dores e Propriá, em Sergipe 

e, Adustina "1" e Paripiranga, na Bahia mostraram produtividades superiores à média geral 

4.022k9/ha), oscilando entre 5.099k9/ha a 5.321kg/ha, caracterizando-se com mais propícios 
ao cultivo do milho. 

-- 	A produtividade média de grãos variou de 2.878kg/ha (CMS 47) a 5.504k9/ha(Cargilp 

909h com média, geral de 4.022kg/ha (Tabela 4). Os híbridos Cargill 909 e BR 3123 mostraram 

os melhores rendimentos, apesar das variedades AL 30 e AR 5028—São Francisco apresentarem 

rendimentos semelhantes ao híbrido BA 3123. Essas variedades, juntamente com as Sintético 

Dentado e CMS 50, destacaram-se com melhores rendimentos entre as variedades. 

Vale ressaltar que as variedades Sintético Dentado, Sintético Duro, AL 30 e AI 25, 

avaliadas, pela primeira vez no Nordeste brasileiro, mostraram boa adaptação, principalmente, a 

AL 30 e os Sintéticos Dentado e Duro, com rendimentos superiores à média geral, garantindo as 

suas recomendações para exploração na região. As variedades BR 5028—São Francisco, AR 106, 

AR 5011—Sertanejo, BR 5033—Asa Branca e CMS 453, repetiram o bom comportamento 

apresentado em trabalhos anteriores realizadas no Nordeste brasileiro, justificando as suas 

recomendações para exploração comercial. 
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Tabela 1. índices pluviométricos (mm) ocorridos durante o periodo experimental. Região Nordeste 

do Brasil. 1998. 

Locais 	 Janeiro Fevereiro Março 	Abril 	Maio 	Juntio 	Julho 	Agosto 	Total 

Teresina "Latossolo" 287,5' 143.9 210,9 89,4 10,4 - ' - 741,7 
Teresina "Aluvial' 287,5' 143,9 210.9 89,4 10,4 - - - 7417 
Angical do Piauí 159,0' 189,2 248,0 73,4 8.4 - - - 678,0 
Guadalupe 254,6* 117,9 131,5 3,1 3,0 - - - 533,4 
Parnaiba 193,6' 30,5' 182,5 51,3 103.2 - - - 60,1 
Floriano - 181,3 180,0 86,0 9,5 - - - 804,4 
Vitória St° Antão - - - 46,1' 102,8 33,2 65,5 95,9 343,5 
ltarnbó - - - 60,6' 123,5 52,0 157,0 141,6 545,8 
União Palmares - . - 100,4' 83,3 115,1 206,6 132,3 637,7 
N. Sr' das Dores . - . 120,0 219,0 154,0 60,0 553,0 
Neópolis - . - - 198,0 223,0 301,0 83,0 805,0 
Umbaúba . - - 112,0 268,0 425,0 269,0 135,0 1309,0 
Adustinal . - - 70,0' 82.0 160,0 200,0 82,0 594,0 
Adustina2 . - 104,0' 111,0 250,0 213,0 125,0 903,0 

Paripiranga - - - 104,0' 111,0 250,0 213,0 125,0 903,0 
Baçreiras(Faz.Melancias) 570,0' 194,0 91,0 42,0 - - - - 584,0 

Barreiras(Faz.SV Cruz) 150.0 ,  121,0 29,0 .14,0 - . - 314,0 
Ipanguassu - . 	 - - - - 

Cruzeta  
+ Mês de plantio 

Tabela 2. Coordenadas geográficas dos locais e tipos de solos das áreas experimentais. Região 

Teresina 	Aluvial' 05°05' 42°49' 72 LVA 

Angical do Piauí 06°1 5' 42°55' 15 BE 
Guadalupe 06056' 	- 43°50' 180 LVA 
Parnaiba 02063' 41 041' 15 AO 

Floriano 06°46' 43°01' 85 A 

R.G.Norte Ipanguassu 050 37' 36°50' 70 A 

Cru zeta 
Pernambuco Vitória St° Antão 08°12 35°21' 350 LVA 

ltanibé 07°2 1' 35'07' 190 	. LVA 

Alagoas União dos Palmares 09°06' 36°04' 156 LVA 

Sergipe N.Sr 	das Dores 	.. 	 . . 1030 	. 37°13' 200 LVA 

Neópolis 10°16' 36051' 7 A 

Umbaúba 1 2°22' 37°40' 109 LVA 

Bahia Adustina 1 10032.  3807' 250 LVA 

Adustina 2 1 0°32' 38°07' 250 PVA 

Paripiranga LVA 

Barreiras (Faz. Melancias) 1 2°1 2' 46'07 810 AO 

Barreiras (Faz. Sté Cruz) 1 21 4' 45°20' 670 - AO 

A - Aluvial; LVA - Latossolo Vermelho - Amarelo PVA - Podzólico Vermelho-Amarelo; BE - Brunizém-Escuro; AO - 
Ateia Quarizosa. 



Com. Téc. no 30. CPATC, julho199. p.4-6 

Tabela 3. Florescimento masculino médio (dias) observado nos ensaios realizados em alguns 
Estados da Região Nordeste do Brasil, 1998, 

Cultivares Piauí Rio Grande do Pernambuco Sergipe Bahia -- 
Norte : •Ràgiâo Adustina Barreiras 

BR3123 45 54 61 60 56 58 
BR5011 48 52 62 63 57 60 
13R106 48 52 63 63 56 60 
6R5004 48 51 61 60 57 59 
Sarauna 48 51 61 60 56 60 
Al25 48 52 63 63 57 59 
AL30 48 54 62 62 59 59 
BR5028 47 51 61 61 55 59 
BA5039 47 51 61 62 58 60 
CMS59 47 49 63 62 57 59 
BR473 47 49 59 62 59 59 
Sintético Duro 47 51 60 60 59 61 
Across8528 47 50 61 60 56 56 
Cargili 909 47 49 59 60 57 59 
0R5033 46 50 60 51 56 59 
CMS 50 46 50 60 56 57 59 
Sintético Dentado 46 50 60 60 59 50 
CMS 453 45 49 57 57 55 57 
CMS22 45 51 59 59 56 58 
BR2121 45 49 57 59 57 60 
CMSSZ 43 46 54 59 54 54 
13HSO37 42 47 55 60 54 54 
CMS35 40 43 54 52 48- 56 
PooIlS 39 42 .52 53 48 58 

CM547 37 42 - 	 51 52 48 49 

Médias 46 49 59 59 56. 58 
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